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As planícies de inundação ocorrem no 
Brasil e em outras áreas na América do 
Sul. Algumas dessas são imensas, como 
é o caso do Pantanal, do “cerrado” no 
Estado de Rondônia e das ilhas do 
Bananal, mas a maioria se espalha entre 
mosaicos ao longo de rios como as 
inundações dos rios Amazonas-Solimões, 
São Francisco e Paraná (Mourão et al, 
1994). O tamanho da população de 
jacarés que vivem nesses habitats é difícil para contar em levantamentos noturnos (Campos et 
al., 1995). Isso porque esses habitats ocupam áreas extensas e remotas, e também pela baixa 
visibilidade associada à vegetação flutuante. O levantamento aéreo de ninhos pode ser usado 
para gerar informação sobre as populações de crocodilianos habitantes desses pântanos 
(Taylor e Neal, 1984; Bayliss, 1987; Mourão et al., 2000). Muitos países da América do Sul 
tem usado as populações de jacarés para obter lucros. A Venezuela e a Guiana tem programas 
legais de caça (Thorbjarnarson, 1992) enquanto que outros países como o Brasil e a Colômbia 
tem implementado programas de criação de jacarés (Coutinho el al., 1998). Entretanto, exceto 
em poucos estudos recentes (Campos, 1993), não existe tradição no uso de levantamentos 
aéreos de ninhos de jacarés na América do Sul. 
Neste estudo são apresentados três exemplos de uso de levantamentos de ninhos de jacarés 
pelo ar, em diferentes áreas de planícies inundáveis no Brasil. Em um caso, foram monitorados 
ninhos de jacarés em fazenda do Pantanal Central durante 5 anos consecutivos e relacionada 
as densidades dos ninhos com a chuva. 
 
 
Material e Métodos 
 
1. Monitoramento de ninhos de jacarés em uma pequena área de 
savana 
Os ninhos de jacarés do Pantanal (Caiman crocodilus yacare) foram procurados na vegetação 
flutuante e na mata em uma área de 43 km2 da fazenda Nhumirim (18o 59`S, 56o 37´W; Fig. 
1), Pantanal Sul. Entre os meses de Janeiro a Fevereiro de 1989 a 1993, os ninhos foram 
localizados e monitorados nos dois ambientes. Os levantamentos dentro da mata foram 
conduzidos a cavalo ou a pé, e na vegetação 
flutuante foram procurados de ultraleve (Microleve 
ML-200, Fig.2). Os vôos foram conduzidos 
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Fig.2. Ultraleve usado nos levantamentos de 
ninhos de jacaré-do-Pantanal, na vegetação 
flutuante, Pantanal Sul. 
 
2. Levantamentos em grandes 
áreas inundáveis 
Os levantamentos foram realizados, em duas áreas 
do Pantanal, por avião CESNA-206 voando a uma 
velocidade de 200 km/h (Fig. 3), e em uma área de 
inundação do rio Paraná, por helicóptero Bell-206 
voando a uma velocidade de 110 km/h (Fig. 4). Em 
todos os casos, a altura dos vôos foi de 61 m. 
Dois observadores foram sentados no mesmo lado 
do avião para contar ninhos em uma faixa de 200 
m, delimitado por uma vareta amarrada na asa do 
avião ou por uma fita fixada na janela do 
helicóptero. O modelo de contagens duplas 
(Magnusson et al., 1978; Caughley e Grice, 1982; 
Bayliss e Yeomans, 1989) foi usado para melhorar 
a acuracidade das contagens. O navegador usou 
um cronômetro para determinar as unidades de 
contagens. A posição da aeronave foi checada 
regularmente com GPS (modelo Magellan PRO-NAV 
5000), que também permitiu a definição das rotas 
de contagens.   
 
Fig. 3. Avião convencional usado nos 
levantamentos de ninhos do jacaré-do-Pantanal em 
grandes áreas de inundação, Pantanal Sul. 
 
Dois blocos retangulares na planície inundada do 
Pantanal foram amostrados entre os dias 9 e 10 de 
março de 1992. O bloco 1, com uma área de 992 
km2 , estava localizado entre os paralelos 18o  47 e 
18o 55´S, e os meridianos 57o 36´e 57o 00´W. O 
bloco 2 (1932 km2) estava localizado entre os 
paralelos 19o 22´ e 19o 46´S e o meridianos 56o 
54´ e 56o 15´W. A intensidade amostral foi de 5% 
da área  amostrada. 
Ao longo do rio Paraná, foram amostrados 957 km2 
de pântanos da área a ser inundada pela Usina 
Hidrelétrica Porto Primavera, entre os paralelo 20o 
48´e 22o 30´S. Os levantamentos de ninhos de 
jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris), foram 
feitos entre 29 a 31 de janeiro de 1993, e a 
intensidade amostral foi de 10% da área. 
 
Resultados 
1. Ninhos monitorados na área de 
savana inundada 
O número total de ninhos localizados na fazenda 
Nhumirim variou de 27 a 93 (Tabela 1), durante o 
período do estudo. A densidade de ninhos na 
vegetação flutuante variou de 0,1 a 1,1 
ninhos/km2. O número total de ninhos foi 
positivamente relacionado com chuva acumulada 
ao ano (Nt = 0,10*chuva – 52; n= 5; r2  = 0,80, 
F =11,62; P = 0,042), onde Nt  =  número total de  
ninhos e chuva =chuva acumulada dos 12 meses 
que antecedem o período de nidificação. O número 
total de ninhos na vegetação flutuante (Nf ) foi 
também relacionado com a chuva (Nf  = 0,07* 
chuva  - 50; n = 5; r2 = 0,81; F = 12,85; P = 
0,037), mas não existe relação entre o número de 
ninhos encontrados na mata com a chuva (n = 5; 
r2 = 0,27; F = 1,09; P = 0,372). 
 
Tabela 1. Número de ninhos de jacaré-do-Pantanal, 
Caiman crocodilus yacare, encontrados na mata e 
na vegetação flutuante (bacero), e chuva 
acumulada (mm) dos 12 meses que antecedem a 
nidificação na fazenda Nhumirim, Pantanal Sul. 
 
ANO MATA BACERO TOTAL CHUVA 
1989 49 43 92 1457 
1990 45 48 93 1318 
1991 21 6 27 820 
1992 38 23 61 1249 
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2. Ninhos em grandes áreas de 
savana inundável 
Levantamento no Pantanal usando avião 
No levantamento do bloco 1, o primeiro observador 
Z. Campos (ZC) avistou 6 ninhos e o segundo M. 
Coutinho (MC) avistou 3. Dois ninhos foram 
contados por ambos observadores. Usando o 
modelo de contagem dupla estimou-se a 
probabilidade de ZC para contar ninhos = 0,67 
dada uma estimativa de densidade de 0,17 
ninhos/km2.. O número estimado de ninhos no 
bloco foi de 167 (EP= 2). 
No bloco 2, ZC contou 16 ninhos e MC contou 10 
ninhos. Ambos avistaram simultaneamente 3 
ninhos. A probabilidade de ZC para avistar ninhos 
nesse bloco foi de 0,30 e a densidade estimada no 
bloco 2 foi 0,56 ninhos/km2, com total de 915 
ninhos (EP =15).  
Levantamento em área inundada do rio Paraná 
usando helicóptero  
Somente 4 ninhos de jacaré-do-papo-amarelo foram 
avistados durante 12 horas de vôos do 
levantamento, indicando que os indivíduos dessa 
espécie não podem ser diretamente contados pelo 
ar nesse ambiente e nesse período do ano. 
Entretanto, ninhos na vegetação flutuantes podem 
ser contados freqüentemente. O observador (ZC) 
contou 35 ninhos de jacarés e observador (MC) 
contou 19 ninhos. Somente 11 ninhos foram vistos 
por ambos observadores. A probabilidade de ZC 
avistar um ninho foi de 0,58 e a densidade média 
estimada de ninhos foi de 0,49 ninhos/km2 (EP = 
0,09). Extrapolando essa densidade para 1,280 
km2 de superfície coberta por vegetação flutuante 
na área a ser inundada de Porto Primavera, a 
estimativa de ninhos foi de 630. 
 
 
Fig. 4. Helicóptero usado nos levantamentos de 
ninhos de jacaré-do-papo-amarelo na vegetação 





Levantamentos aéreos de ninhos de jacarés são 
viáveis através de aeronaves, como avião, 
helicóptero e ultraleve. Os aviões foram práticos 
para estudar a abundância e distribuição de ninhos 
de jacarés em áreas médias e grandes (1.000 a > 
140.000 km2), mas não para determinar a posição 
individual de cada ninho. O custo de vôos de avião 
no Pantanal é US$ 1/km (Mourão et al., 1994). Os 
helicópteros são práticos para áreas médias e 
pequenas (<1.000 km2) e permite obter uma 
coleção de informação sobre abundância, 
distribuição e posição individual de ninhos de 
jacarés (Campos e Mourão, 1996; Mourão e 
Campos, 1995), com um custo de US$6/km. O 
ultraleve é usado para áreas pequenas (<100 km2) 
para obter informação sobre abundância, 
distribuição (Coutinho e Campos, 1996) e posição 
individual de cada ninho, a um custo de 
US$0,8/km. As contagens aéreas de ultraleve 
mostraram-se um método prático para monitorar 
mudanças no número de ninhos de jacarés, na 
fazenda Nhumirim, ao longo dos anos. 
O número total de ninhos de jacaré-do-Pantanal e o 
número de ninhos encontrados somente na 
vegetação flutuante foram, ambos, influenciados 
pela chuva acumulada do ano anterior ao período 
de nidificação. Esse resultado sugere que a 
regulamentação da criação em cativeiro (Portaria 
126, 1990) poderia utilizar essa informação para 





Levantamento aéreo é um método eficiente para 
obter informações sobre abundância, distribuição 
de indivíduos e de ninhos de crocodilianos que 
vivem em áreas alagadas. Também, o método 
minimiza os custos dos programas de 
monitoramentos de populações e ninhos de 
jacarés, em áreas grandes, remotas e de difícil 
acesso durante o período de cheia.  
Os diferentes tipos de aeronaves, avião 
convencional, helicóptero e ultraleve, podem ser 
usados para o estudo dos jacarés na região do 
Pantanal e rio Paraná, e outras similares com 
extensas áreas inundáveis, respeitando as 
limitações de cada aeronave e a recomendação do 
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